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PRAIA DA COSTA

Moradia embaixo da ponte
Moradores de rua
ocupam parte da
avenida São Paulo,
embaixo do viaduto,
assustando quem
passa pela região

“Um trecho da avenida
São Paulo, no cruza-
mento com a avenida

Champanhat, se transformou em
residência fixa para moradores
de rua. Todos os dias é possível
ver grupos no local, se prostituin-
do e usando drogas”, denunciou
a estudante Elaine Cristina Raid-
mam, que reside na Praia da Cos-
ta, em Vila Velha.

Ela relata que o grupo se con-
centra atrás de uma floricultura
existente ao lado de um chaveiro,
locais muito frequentados, o que
constrange e causa apreensão a
todos na região.

“Já liguei para o Ciodes, através
do 190, relatando os problemas,
mas os atendentes alegam que a
abordagem deve ser feita pela
Prefeitura de Vila Velha, mas re-
clamei na Ouvidoria e até o pre-
sente momento não obtive ne-

nhum retorno. Peço, então, ajuda
à Bronca.”

O COMANDANTE DA 1ª CIA DO 4º BA-
TALHÃO DA POLÍCIA MILITAR, CAPITÃO
RIBEIRO, informa que em casos de
ameaças, suspeitas ou ocorrência
de crime, a população deve entrar em
contato imediatamente pelo 190 e
acionar uma radiopatrulha.

Se o caso envolver usuário de dro-
gas, o cidadão pode entrar em conta-
to com a Secretaria de Ação Social da
prefeitura, solicitando a visita de um
assistente social para a remoção do
indivíduo até uma casa de recupera-
ção para tratamento médico.

Além disso, a comunidade pode
procurar a Companhia, através do
telefone 3139-9001 para discutir as
ações de policiamento na região.

LEONE IGLESIAS/AT

V I A D U TO na avenida São Paulo, onde moradores de rua têm se abrigado

C E N T RO

Mudança de plano
LUCIMAR FERRO BRUN, auxiliar administrativo

“Ao ligar para a Vivo para can-
celar o meu Plano Controle, a
atendente me orientou a migrar
para o plano Vivo Fale Ilimitado,
pois eu teria direito a mandar
mensagens usando DDD. Mudei
e desde então não recebo mensa-
gens de texto, apenas de voz, ser-
viço que nunca utilizei.”

A TELEFÔNICA VIVO informa que a
situação foi regularizada. A cliente
está recebendo as mensagens nor-
malmente.

PRAIA DE ITAPARICA

Fatura não entregue
ANDRÉ LUIZ DE CASTRO SILVA, c o n ta d o r

“Minha fatura do cartão Porto
Seguro vence no dia 25 e não me
enviaram e não recebi o boleto
para pagamento. Tentei tirar
uma segunda via no site, mas não
consegui e os telefones estão com
problemas. Nunca pago atrasado,
mas tem sido comum o atraso na
entrega das faturas, o que dificul-
ta o pagamento.”

O CARTÃO PORTO SEGURO in forma
que o problema do cliente já foi solu-
cionado.

NOVO BRASIL

Buraco na rua
VALTAIR JOSÉ DE OLIVEIRA, m o t o r i s ta

“A prefeitura prometeu
resolver os problemas da
rua Alagoas em 30 dias, mas
ninguém apareceu. Essa rua
é uma via sem saída, de
aproximadamente 300 me-
tros. Não é preciso orça-
mento participativo, é só ter
boa vontade.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS
DE CARIACICA informa que visi-
tará o local ainda esta semana
para analisar e posteriormente
resolver o problema.

KADIDJA FERNANDES/AT

JOSÉ DE ANCHIETA

Placa na calçada
PAULO VITOR SOARES NETO, car teiro

“Uma placa de trânsito indican-
do sentido foi colada de forma ir-
regular no meio da calçada, atra-
palhando os pedestres e dificul-
tando a visibilidade para os clien-
tes por estar muito baixa.”

A PREFEITURA DA SERRA informa que
um técnico foi ao local para verificar a
situação e constatou que a placa em
questão foi colocada pela concessio-
nária que presta atendimento à BR-
101, como suporte na sinalização do
trânsito no local.

LEYSON MATTOS

ESTRADA DE PUTIRI

Liberação de máquina
ANTÔNIO JOSÉ DE SOUZA, agricultor

“Há tempos solicito à PMS a li-
beração de uma máquina para
abrir um buraco no meu sítio, para
que o gado possa beber água, e não
consigo ser atendido.”

A PREFEITURA DA SERRA informa que
no ano passado instituiu o programa
Patrulha Agrícola Mecanizada, para
atendimento aos produtores rurais. O
atendimento é efetuado mediante ca-
dastro com a solicitação do serviço,
que é programado de acordo com a
data da solicitação.

MATA DA SERRA

Sem quadra
VANDER LIMA NERI, m a q u i n i s ta

“A EMEF Ministro Petrônio
Portella não tem quadra polies-
portiva. Os alunos fazem educação
física numa área aberta, com piso
irregular e nenhuma estrutura pa-
ra as atividades. Quando chove,
não tem aula.”

A PREFEITURA DA SERRA informa que
há um projeto para construção da
quadra coberta com vestiários nesta
escola. A obra foi licitada e aguarda a
liberação de verbas pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educação.

PRAIA DA COSTA

Menos médicos
ARIANE CRISTINA OLIVEIRA DAS NEVES,
auxiliar administrativo

“Sou associada ao plano São
Bernardo e há tempos ouço que
o plano está falindo. A cada dia
há menos médicos associados e
menos hospitais nos atendendo.
O que me revolta é que o serviço
diminuiu e a fatura aumentou.
Tenho uma consulta médica
marcada no Shopping Vitória e
descobri que o profissional já
não atende mais pelo São Ber-
nardo. Vou ter que apenas pegar
meus exames porque não vou
poder ser atendida. Acho injus-
to pagar mais sem ter um servi-
ço de qualidade.”

O SÃO BERNARDO SAÚDE esclare -
ce que a reclamação não procede.
A médica procurada pela usuária
continua credenciada e apenas
mudou de endereço.

RIBEIRA

Lâmpadas apagadas
DELMIR ROCHA, a p o s e n ta d o

“Há mais de 10 meses há lâm-
padas queimadas na altura do
km 16 da BR-262. Já reclamei
com a prefeitura por diversas
vezes, deixei meu nome e con-
tato, mas até hoje não resolve-
ram nada. Agora outras lâmpa-
das começam a piscar. Quanto
tempo ainda teremos que con-
viver com a escuridão?”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS URBA-
NOS DE VIANA informa que uma
equipe irá ao local para verificar a
demanda e tomar as medidas ne-
c e ss á r i a s .

O DNIT-ES informa que o serviço
de iluminação pública é de compe-
tência municipal.

Contudo, foi encaminhada uma
comunicação à Prefeitura de Viana
solicitando a intensificação da ma-
nutenção da iluminação no local.

KADIDJA FERNANDES/AT

O que diz o leitor
Elaine disse que
as ações não
têm sido eficien-
tes, pois o grupo
permanece to-
dos os dias no
local, incomo-
dando a todos.
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